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ANEXO III – MEIO BIÓTICO 

3.1 VEGETAÇÃO 

APÊNDICE 3.1.A. Método 
 
Método 

O mapeamento das fitofisionomias da APA Batalha foi recortado da base de dados das formações naturais do Estado 

de São Paulo (Nalon et al., 2010). O sistema de classificação da vegetação adotado foi o proposto por Veloso et al. (1991) e 

adaptado ao revisado pelo IBGE (2012). 

A partir da lista das espécies registradas na área de estudo foram destacadas aquelas consideradas ameaçadas de 

extinção e exóticas. As listas oficiais utilizadas para consulta foram: a) Lista oficial de espécies ameaçadas de extinção no 

Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2016); b) Lista oficial das espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção (BRASIL, 

2014), com categorias apresentadas no Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli e Moraes, 2013) e c) Lista vermelha de 

espécies ameaçadas de extinção globalmente (International Union for Conservation of Nature - IUCN, 2013). Foram 

desconsideradas as espécies que, apesar de listadas no nivel mundial, federal ou estadual, pertenciam à categoria de 

“baixo risco de ameaça” e “dados insuficientes”. 

Baseado em Moro et al. (2012), considerou-se como espécie nativa aquela de ocorrência natural em Floresta 

Estacional Semidecidual ou em área de ecótono a esta formação no Estado de São Paulo (Nalon et al., 2010). Foram 

consideradas exóticas as espécies transportadas de uma dada região geográfica para outra em que não ocorreriam 

naturalmente, independentemente de seu eventual impacto sobre os ecossistemas nativos, sendo o transporte realizado 

por ação humana intencional ou acidental (Lockwood et al., 2007). Nesse grupo foram incluídas todas as espécies de 

ocorrência fora dos limites geográficos historicamente reconhecidos para as formações naturais do Estado de São Paulo 

(Nalon et al., 2010) e ausentes na lista oficial de espécies nativas no Estado de São Paulo (Wanderley et al., 2011). Em geral, 

foram consideradas exóticas aquelas provenientes de outro país ou de ocorrência restrita a outra tipologia vegetal não 

detectada para a unidade. 

De acordo com os atributos da espécie e observações de campo, as exóticas foram classificadas conforme o 

agrupamento proposto por Durigan et al. (2013): exóticas transientes, ruderais (dominantes e não dominantes) e invasoras 

(dominantes e não dominantes). Foram ferramentas úteis na busca dos atributos de cada espécie as informações 

disponíveis no banco de dados de espécies exóticas invasoras no Brasil (Zenni e Ziller, 2011; Invasive Information Network – 

I3N Brasil, 2015) ou no compêndio de espécies exóticas invasoras (Invasive Species Compedium – CABI, 2015). 

Para avaliar a conexão espacial dos fragmentos de vegetação nativa da unidade com relação às áreas de entorno, 

foram feitas análises de proximidade considerando três distâncias: 50 metros, 150 metros e 200 metros. Para cada uma 

delas levantou-se o número de fragmentos conectados entre si, agrupados nas seguintes classes: classe 1 (fragmento 

isolado), classe 2 (2 a 10 fragmentos conectados), classe 3 (11 a 100 fragmentos conectados), classe 4 (101 a 1.000 

fragmentos conectados), classe 5 (1.001 a 10.000 fragmentos conectados) e classe 6 (mais de 10.000 fragmentos 

conectados). 
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A partir dessas classes, considerando todas as distâncias, os fragmentos foram classificados da seguinte forma: 

fragmento isolado (classe 1 em todas as distâncias), com conectividade muito baixa (classe 3 ou inferior para todas as 

distâncias), baixa (classe 4 ou superior para apenas uma distância), média (classe 4 ou superior para duas distâncias) ou alta 

(classe 4 ou superior para todas as distâncias). 

APÊNDICE 3.1.B. Fitofisionomias da APA Rio Batalha. Fonte de dados: Nalon et al. (2010). 
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APÊNDICE 3.1.C. Tabela de Tipos vegetacionais mapeados na APA do Rio Batalha%¹ - em relação à vegetação total da 

APA, %² - em relação à área da APA 

Tipo vegetacional Área (ha) %¹ %² 

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 2777,38 13,76 1,18 

Floresta Estacional Semidecidual Montana 1837,08 9,10 0,78 

Floresta Estacional Semidecidual Submontana 670,78 3,32 0,28 

Savana 2713,64 13,44 1,15 

Savana Florestada 1194,54 5,92 0,51 

Vegetação Secundária da Floresta Estacional Semidecidual Montana 6584,40 32,61 2,79 

Vegetação Secundária da Floresta Estacional Semidecidual Submontana 4411,16 21,85 1,87 

Total Geral 20188,98 100 8,55 

 

APÊNDICE 3.1.D Vegetação natural por município que compõe a APA do Rio Batalha.. 

Tabela de Vegetação natural por município que compõe a APA do Rio Batalha. %¹ - em relação à vegetação total da APA. 

%² - em relação à área da APA (235.635 ha segundo dados do tema fundiário). (Necessita de validação, pois há 

municípios que não compõem a APA) 

Município Área com 
vegetação 

%¹ %² 

Agudos 811,78 4,02 0,34 

Arealva 9,47 0,05 0,00 

Avaí 4635,32 22,96 1,97 

Balbinos 402,91 2 0,17 

Bauru 3860,09 19,12 1,64 

Duartina 526,28 2,61 0,22 

Gália 704,47 3,49 0,30 

Iacanga 15,73 0,08 0,01 

Pederneiras 1,94 0,01 0,00 

Pirajuí 1394,83 6,91 0,59 

Piratininga 1985,09 9,83 0,84 

Pongaí 0,13 0 0,00 

Presidente alves 2461,94 12,19 1,04 

Reginópolis 3212,88 15,91 1,36 

Uru 166,12 0,82 0,07 

Total Geral 20188,98 100 8,57 

 

 

APÊNDICE 3.1.E.  Espécies nativas registradas na Área de Proteção Ambiental do Rio Batalha.  Hábito (H): Ab – arbusto, Ar – 

árvore, Cc – cactos, Ev – erva, Fa – feto arborescente, Pa – palmeira, Tr - trepadeira.  Registros compilados de dados 

secundários (publicações). * Endêmica do Estado de São Paulo. 
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Família Espécie Nome popular H 

Acanthaceae 
   

 
Ruellia simplex Wright 

 
Ev 

Anacardiaceae 
   

 
Astronium graveolens Jacquin guaritá Ar 

 
Lithraeasp. aroeira-branca Ar 

 
Myracrodruon urundeuva Allemão aroeira Ar 

 
Schinus terebinthifolia Raddi aroeira-vermelha Ar 

 
Tapirira guianensis Aublet peito-de-pomba Ar 

Annonaceae 
   

 
Annona cacans Warm. ariticum-de-anta Ar 

 
Duguetia lanceolata A.St.-Hil. pindaíba Ar 

 
Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. 

 
Ar 

 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. pimenta-de-macaco Ar 

Apocynaceae 
   

 
Aspidosperma cylindrocarpon Müll.Arg. peroba-poca Ar 

 
Aspidosperma olivaceum Müll.Arg. guatambú Ar 

 
Aspidosperma parvifolium A.DC. 

 
Ar 

 
Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. peroba-rosa Ar 

 
Condylocarpon isthmicum (Vell.) A.DC. 

 
Tr 

 
Forsteronia glabrescens Müll.Arg. cipó-leite Tr 

 
Forsteronia thyrsoidea (Vell.) Müll.Arg. 

 
Tr 

 
Mandevilla widgrenii C.Ezcurra 

 
Sb 

 
Mesechites mansoanus (A.DC.) Woodson 

 
Tr 

 
Prestonia coalita (Vell.) Woodson 

 
Tr 

 
Secondatia densiflora A.DC. 

 
Tr 

 
Tabernaemontana catharinensis A.DC. leiteiro Ar 

Araliaceae 
   

 
Aralia warmingiana (Marchal) J.Wen 

 
Ar 

 
Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & 
Planch. 

pau-de-tamanco Ar 

Arecaceae 
   

 
Acrocomia aculeata (Jacquin) Lodd. macaúva Pa 

 
Syagrus oleracea (Mart.) Becc. palmeira-guariroba Ar 

 
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman jerivá Pa 

Asteraceae 
   

 
Moquiniastrum polymorphum (Less.) G. 
Sancho 

candeia Ar 

 
Vernonanthura ignobilis (Less.) H.Rob. 

 
Ev 

Bignoniaceae 
   

 
Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos 

 
Ar 

 
Adenocalymma comosum (Cham.) DC. 

 
Tr 

 
Handroanthus albus (Cham.) Mattos 

 
Ar 

 
Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex 
DC.) Mattos 

ipê-amarelo Ar 

 
Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos ipê-roxo Ar 

 
Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 
DC.) Mattos 

ipê-roxo Ar 
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Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos ipê-amarelo-cascudo Ar 

 
Jacaranda micrantha Cham. 

 
Ar 

 
Tabebuia aurea (Silvia Manso) Benth. & 
Hook.f. ex S.Moore 

ipê-amarelo-do-campo Ar 

 
Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ipê-felpudo Ar 

Boraginaceae 
   

 
Cordia americana (L.) Gottschling & 
J.S.Mill. 

guajuvira Ar 

 
Cordia ecalyculata Vell. chá-de-bugre Ar 

 
Cordia superba Cham. 

 
Ar 

 
Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. louro-pardo Ar 

Burseraceae 
   

 
Protium heptaphyllum (Aublet) Marchand falsa-cabreúva/mescla Ar 

 
Protium spruceanum (Benth.) Engl. breu Ar 

Cannabaceae 
   

 
Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. gumbixava Ar 

 
Celtis pubescens (Kunth) Sprengel grão-de-galo Ar 

Caricaceae 
   

 
Jacaratia spinosa (Aublet) A.DC. 

 
Ar 

Cecropiaceae 
   

 
Cecropia pachystachya Trécul embaúba Ar 

Celastraceae 
   

 
Hippocratea volubilis L. cipó-preto Tr 

 
Maytenus ilicifolia Mart. 

 
Ar 

Combretaceae 
   

 
Terminalia argentea Mart. capitão-do-cerrado Ar 

 
Terminalia triflora (Griseb.) Lillo amarelinho Ar 

Convolvulaceae 
   

 
Merremia macrocalyx (Ruiz & Pav.) 
O'Donell  

Tr 

Dilleniaceae 
   

 
Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl. cipó-de-fogo Tr 

Ebenaceae 
   

 
Diospyros inconstans Jacquin 

 
Ar 

Erythroxylaceae 
   

 
Erythroxylum anguifugum Mart. fruta-de-pomba Ar 

 
Erythroxylum pelleterianum A.St.-Hil. cocão-de-pomba Ar 

 
Erythroxylum subracemosum Turcz. fruta-de-pombo Ab 

Euphorbiaceae 
   

 
Actinostemon concolor (Sprengel) 
Müll.Arg. 

laranjeira-do-mato Ar 

 
Actinostemon klotzschii (Didrichs) Pax quebra-quebra Ar 

 
Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. boleiro Ar 

 
Croton floribundus Sprengel capixingui Ar 

 
Croton urucurana Baill. sangra-d'água Ar 

 
Gymnanthes klotzschiana Müll.Arg. branquilho Ar 

 
Micrandra elata (Didr.) Müll.Arg. leiteiro-branco Ar 

 
Microstachys serrulata (Mart.) Müll.Arg. branquilho Ar 
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Sapium glandulosum (L.) Morong pau-de-leite Ar 

 
Sebastiania brasiliensis Spreng. mata-berne Ar 

Fabaceae 
   

 
Albizia niopoides (Spruce) Burkart farinha-seca Ar 

 
Albizia polycephala (Benth.) Killip 

 
Ar 

 
Anadenanthera colubrina Vell.) Brenan angico-branco Ar 

 
Anadenanthera falcata (Benth.) Speg. angico-do-cerrado Ar 

 
Anadenanthera macrocarpa (Benth.) 
Brenan 

angico-vermelho Ar 

 
Bauhinia brevipes Vogel pata-de-vaca-miúda Ab 

 
Bauhinia longifolia (Bongard) Steudel 

 
Ar 

 
Calliandra foliolosa Benth. esponjinha Ar 

 
Calliandra tweedii Benth. esponjinha Ar 

 
Centrolobium tomentosum Guillemim ex 
Benth 

araribá Ar 

 
Copaifera langsdorffii Desf. copaíba Ar 

 
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong  

Ar 

 
Holocalyx balansae Mich. alecrim Ar 

 
Hymenaea courbaril L. jatobá Ar 

 
Inga edulis Mart. ingá-do-cerrado Ar 

 
Inga marginata Willd. ingá-de-folha-lisa Ar 

 
Inga striata Benth. 

 
Ar 

 
Inga vera Willd. ingá Ar 

 
Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby & 
J.W.Grimes 

corticeira-do-cerrado Ar 

 
Lonchocarpus cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & H.C.Lima  

Ar 

 
Machaerium acutifolium Vogel jacarandá-do-campo Ar 

 
Machaerium brasiliense Vogel sapuvão Ar 

 
Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld pau-de-angu Ar 

 
Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. 

 
Ar 

 
Machaerium stipitatum (DC.) Vogel sapuvinha Ar 

 
Machaerium villosum Vogel 

 
Ar 

 
Muellera campestris (Mart. ex Benth.) 
M.J. Silva & A.M.G. Azevedo 

rabo-de-bugio Ar 

 
Myroxylon peruiferum L.f. cabreúva Ar 

 
Ormosia arborea (Vell.) Harms olho-de-cabra Ar 

 
Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan 

 
Ar 

 
Peltophorum dubium (Sprengel) Taub. guarucaia/canafístula Ar 

 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. pau-jacaré Ar 

 
Platypodium elegans Vogel faveiro Ar 

 
Pterogyne nitens Tul. amendoim-bravo Ar 

 
Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose monjoleiro Ar 

 
Senegalia polyphylla (DC.) Britton& Rose monjoleiro Ar 

 
Senna bicapsularis (L.) Roxb. 

 
Ab 

 
Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby 

 
Ar 

 
Senna splendida (Vogel) Irwin & Barneby 

 
Ar 
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Stryphnodendron rotundifolium Mart. 

 
Ar 

 
Sweetia fruticosa Sprengel sucupira-amarela Ar 

 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke angelim-do-cerrado Ar 

Lacistemataceae 
   

 
Lacistema hasslerianum Chodat cafezinho Ar 

Lamiaceae 
   

 
Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke tamanqueira Ar 

Lauraceae 
   

 
Cryptocarya aschersoniana Mez canela-batalha Ar 

 
Endlicheria paniculata (Sprengel) Macbr. 

 
Ar 

 
Nectandra cissiflora Nees nectandra-fedida Ar 

 
Nectandra megapotamica (Sprengel) Mez 

 
Ar 

 
Ocotea corymbosa (Meisner) Mez canela-do-cerrado Ar 

 
Ocotea diospyrifolia (Meisner) Mez canela Ar 

 
Ocotea indecora (Schott) Mez canelinha-cheirosa Ar 

 
Ocotea velutina (Nees) Rohwer canelão Ar 

Lecythidaceae 
   

 
Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze jequitibá-branco Ar 

Loganiaceae 
   

 
Strychnos bicolor Progel quina-branca Ar 

 
Strychnos brasiliensis (Sprengel) Mart. 

 
Ar 

 
Strychnos pseudoquina A.St.–Hil. quina-do-cerrado Ar 

Loranthaceae 
   

 
Tripodanthus acutifolius (Ruiz & Pav.) 
Tiegh.  

Sb 

Magnoliaceae 
   

 
Talauma ovata A.St.–Hil. baguaçu Ar 

Malpighiaceae 
   

 
Hiraea fagifolia (DC) A.Juss. 

 
Ab 

Malvaceae 
   

 
Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna 

 
Ar 

 
Christiana macrodon Toledo* algodoeiro Ar 

 
Guazuma ulmifolia Lam. fruta-de-macaco Ar 

 
Helicteres lhotzkyana (Schott & Endl.) 
K.Schum. 

açoita-cavalo-falso Ar 

 
Luehea candicans Mart. & Zucc. açoita-cavalo A 

 
Luehea divaricata Mart. & Zucc. açoita-cavalo Ar 

Melastomataceae 
   

 
Miconia dodecandra Cogn. 

 
Ar 

Meliaceae 
   

 
Cedrela fissilis Vell. cedro Ar 

 
Guarea sp. 

 
Ar 

 
Guarea guidonia (L.) Sleumer 

 
Ar 

 
Guarea kunthiana A.Juss. 

 
Ar 

 
Guarea macrophylla Vahl. 

 
Ar 

 
Trichilia catigua A.Juss. catiguá Ar 

 
Trichilia clausseni C.DC. 

 
Ar 

 
Trichilia elegans A.Juss. 

 
Ar 
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Trichilia pallida Sw. 

 
Ar 

Monimiaceae 
   

 
Mollinedia widgrenii A.DC. 

 
Ar 

Moraceae 
   

 
Ficus eximia Schott 

 
Ar 

 
Ficus gomelleira Kunth figueira-branca Ar 

 
Ficus guaranitica Chodat figueira-mata-pau Ar 

 
Maclura tinctoria (L.) D.Don. 

 
Ar 

 
Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger, 
Lanj. & Wess.Boer 

falsa-espinheira-santa Ar 

Myristicaceae 
   

 
Virola sebifera Aubl. pau-de-sebo Ar 

Myrtaceae 
   

 
Calyptranthes concinna DC. guamirim Ar 

 
Campomanesia guazumifolia (Cambess.) 
O.Berg 

sete-capotes Ar 

 
Campomanesia xanthocarpa (Mart.) 
O.Berg  

Ar 

 
Eugenia aurata O.Berg cabeludinho Ar 

 
Eugenia florida DC. 

 
Ar 

 
Eugenia hiemalis Cambess. 

 
Ab 

 
Eugenia ligustrina (Sw.) Willd. 

 
Ar 

 
Eugenia longipedunculata Nied. 

 
Ar 

 
Eugenia myrcianthes Nied. uvaia Ar 

 
Eugenia pluriflora DC. guamirim Ar 

 
Eugenia prasina O.Berg 

 
Ar 

 
Eugenia pyriformis Cambess. uvaia Ar 

 
Eugenia repanda O.Berg 

 
Ar 

 
Eugenia speciosa Cambess. 

 
Ab 

 
Myrcia albotomentosa DC. 

 
Ar 

 
Myrcia guianensis (Aubl.) DC. 

pedra-ume-caá, brasa-
viva 

Ar 

 
Myrcia laruotteana Cambess. cambuí Ar 

 
Myrcia multiflora (Lam.) DC. guamirim-natal Ar 

 
Myrcia splendens (Sw.) DC. 

guamirim-da-folha-
miúda 

Ar 

 
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. goiaba-brava Ar 

 
Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand 

 
Ar 

 
Myrciaria floribunda (West) O.Berg cambuí-roxo Ar 

 
Plinia cauliflora (Mart.) Kausel 

 
Ar 

 
Plinia rivularis (Cambess.) Rotman 

 
Ar 

Nyctaginaceae 
   

 
Bougainvillea glabra Choisy primavera Ar 

 
Guapira opposita (Vell.) Reitz 

 
Ar 

 
Neea hermaphrodita S.Moore 

 
Ar 

Ochnaceaea 
   

 
Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. folha-de-serra Ar 

Onagraceae 
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Ludwigia elegans (Cambess.) H.Hara 

 
Sb 

Opiliaceae 
   

 
Agonandra excelsa Griseb. 

 
Ar 

Phyllanthaceae 
   

 
Margaritaria nobilis L.f. 

 
Ar 

 
Phyllanthus acuminatus Vahl 

 
Ar 

Phytolaccaceae 
   

 
Gallesia integrifolia (Sprengel) Harms pau-d'alho Ar 

Picramniaceae 
   

 
Picramnia sellowii Planch. 

 
Ar 

Piperaceae 
   

 
Piper aduncum L. 

 
Ar 

 
Piper amalago L. 

 
Ar 

Poaceae 
   

 
Eragrostis articulata (Schrank) Nees 

 
Ev 

 
Paspalum conjugatum P.J.Bergius 

 
Ev 

 
Rugoloa polygonata (Schrad.) Zuloaga 

 
Ev 

 
Steinchisma hians (Elliott) Nash 

 
Ev 

Polygonaceae 
   

 
Coccoloba cordata Cham. 

 
Ar 

 
Coccoloba mollis Casar. folha-de-bolo Ar 

 
Polygonum punctatum Elliott 

 
Ev 

 
Ruprechtia laxiflora Meisner marmeleiro Ar 

 
Securidaca rivinifolia A.St.-Hil. & Moq. 

 
Tr 

Primulaceae 
   

 
Myrsine umbellata Mart. capororoca Ar 

Proteaceae 
   

 
Roupala montana var. brasiliensis 
(Klotzch) K.S.Edwards 

carne-de-vaca Ar 

Rhamnaceae 
   

 
Colubrina glandulosa Perkins taguari-vermelho Ar 

 
Rhamnidium elaeocarpum Reissek 

 
Ar 

Rosaceae 
   

 
Prunus myrtifolia (L.) Urban pessegueiro-bravo Ar 

Rubiaceae 
   

 
Chomelia obtusa Cham. & Schltdl. 

 
Ar 

 
Chomelia parvifolia (Standl.) Govaerts 

 
Ar 

 
Cordiera macrophylla (K.Schum.) Kuntze marmelinho-do-campo Ar 

 
Coussarea hydrangeifolia (Benth.) 
Müll.Arg. 

bugre-branco Ar 

 
Coutarea hexandra (Jacquin) K.Schum. quina Ar 

 
Guettarda pohliana Müll.Arg. veludo-vermelho Ab 

 
Guettarda uruguensis Cham. & Schltdl. veludinho Ar 

 
Ixora gardneriana Benth. ixora-arbórea Ar 

 
Ixora venulosa Benth. ixora Ar 

 
Palicourea croceoides Ham. 

 
Ar 

 
Psychotria capillacea (Müll.Arg.) Standl. 

 
Ar 

 
Psychotria carthagenensis Jacquin café-do-mato Ar 
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Psychotria pubigera Schltdl. 

 
Ar 

 
Randia armata (Sw.) DC. limão-bravo Ar 

 
Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg. 

 
Ar 

Rutaceae 
   

 
Balfourodendron riedelianum (Engler) 
Engler 

pau-marfim Ar 

 
Esenbeckia febrifuga (A.St.-Hil.) A.Juss. ex 
Mart. 

laranjeira-do-mato Ar 

 
Helietta apiculata Benth. osso-de-burro Ar 

 
Metrodorea nigra A.St.-Hil. 

 
Ar 

 
Zanthoxylum caribaeum Lam. 

 
Ar 

 
Zanthoxylum fagara (L.) Sargent 

 
Ar 

 
Zanthoxylum rhoifolium Lam. mamica-de-porca Ar 

 
Zanthoxylum riedelianum Engler 

 
Ar 

Salicaceae 
   

 
Casearia decandra Jacq. cafezeiro Ar 

 
Casearia gossypiosperma Briquet pau-de-espeto Ar 

 
Casearia sylvestris Sw. guaçatunga Ar 

 
Prockia crucis P.Browne ex L. 

 
Ar 

 
Xylosma venosa N.E.Br. tintureiro Ar 

Sapindaceae 
   

 
Allophylus edulis (A.St.-Hil.) Hieron. ex 
Niederl.  

Ar 

 
Cupania vernalis Cambess. 

 
Ar 

 
Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 

 
Ar 

 
Matayba elaeagnoides Radlk. 

  

 
Serjania acoma Radlk. 

 
Tr 

Sapotaceae 
   

 
Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & 
Eichler) Engler 

guatambu-de-leite Ar 

 
Chrysophyllum marginatum (Hook. & 
Arn.) Radlk. 

aguaí Ae 

 
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 

 
Ar 

Siparunaceae 
   

 
Siparuna guianensis Aubl. 

 
Ar 

Smilacaceae 
   

 
Smilax cognata Kunth salsaparrilha Tr 

Solanaceae 
   

 
Cestrum axillare Vell. 

 
Ar 

 
Cestrum strigilatum Ruiz & Pav. 

 
Ar 

 
Solanum americanum Mill. maria-pretinha Ar 

Urticaceae 
   

 
Cecropia pachystachya Trécul embaúba Ar 

 
Urera baccifera (L.) Gaud. urtigão Ar 

Verbenaceae 
   

 
Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) A.Juss. lixeira Ar 

 
Lantana camara L. cambará-verdadeiro Ab 

Vochysiaceae 
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APÊNDICE 3.1.F.  Espécies ameaçadas de extinção registradas na Área de Proteção Ambiental do rio Batalha.  Risco de 

extinção das espécies em escala estadual - SP (Resolução SMA 057/2016), nacional – BR (MARTINELLI; MORAES, 2013 e 

FORZZA et al., 2014) e global - GL  (IUCN, 2014). Categorias de risco de extinção: EN – em perigo; VU– vulnerável. Hábito 

(H): Ar – árvore, Pa – palmeira, Ab – arbusto. 

 

 

APÊNDICE 3.1.G.  Espécies com baixo risco de extinção registradas na Área de Proteção Ambiental do Rio Batalha.  Risco de 

extinção das espécies em escala estadual - SP (Resolução SMA 057/2016), nacional – BR (MARTINELLI; MORAES, 2013 e 

FORZZA et al., 2014). Categorias de risco de extinção: NT – quase ameaçada; LC – baixo risco. Hábito (H): Ab - arbusto, Ar – 

árvore, Tr – trepadeira. 

 

Família Espécie Nome popular SP BR H 

APOCYNACEAE Mandevilla widgrenii C.Ezcurra  NT  Tr 

ASTERACEAE Lepidaploa chamissonis (Less.) H.Rob.   NT Ab 

FABACEAE Bowdichia virgilioides Kunth sucupira-preta NT NT Ar 

FABACEAE Myroxylon peruiferum L. f. cabreúva NT LC Ar 

LOGANIACEAE Strychnos bicolor Prog.  NT LC Ar 

MALVACEAE Pavonia biflora Fryxell  NT LC Ab 

 

 

 

 

 

 

 
Qualea multiflora sbsp pubescens (Mart.) 
Stafleu 

pau-terra Ar 

 
Vochysia tucanorum Mart. cinzeiro Ar 

Família Espécie Nome popular SP BR GL H 

APOCYNACEAE Aspidosperma macrocarpon Mart. guatambu-do-Cerrado VU LC  Ar 

APOCYNACEAE Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. peroba-rosa LC NT EN Ar 

ARECACEAE Acrocomia hassleri (Barb. Rodr.) W. J. Hahn  EN LC  Pa 

ARECACEAE Euterpe edulis Mart. palmito-juçara VU   Pa 

ASTERACEAE Aspilia floribunda (Gardner) Baker  EN LC  Ab 

BIGNONIACEAE Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ipê-felpudo VU VU VU Ar 

MALVACEAE Pseudobombax tomentosum (Mart. & Zucc.) A. Robyns embiruçu VU LC  Ar 

C ELASTRACEAE Maytenus ilicifolia Mart.  VU LC  Ar 

LAURACEAE Aiouea trinervis Meisn. canela-miúda EN LC  Ar 

LAURACEAE Nectandra cissiflora Nees canela-fedida VU LC  Ar 

LAURACEAE Ocotea catharinensis Mez. canela-preta VU VU VU Ar 

MELIACEAE Cedrela fissilis Vell. cedro VU VU EN Ar 

MYRTACEAE Eugenia prasina O.Berg  NT  VU Ar 

RUBIACEAE Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg.   VU  Ar 
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APÊNDICE 3.1.H.  Espécies exóticas registradas na Área de Proteção Ambiental do Rio Batalha.  Hábito (H): Ab – arbusto, Av 

– árvore; Ev – erva. Categoria de invasão (CI) : ExT – exótica transiente, ExRu – exótica ruderal, ExInd – invasora não 

dominante, ExId – invasora dominante. 

Família Espécie Nome popular H CI 

Anacardiaceae Mangifera indica L. mangueira Ar ExInd 

Bignoniaceae Spathodea nilotica Seem espatódea Ar ExInd 

Bignoniaceae Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth amarelinho Ab ExInd 

Boraginaceae Cordia abyssinica R. Br. cordia-africana Ar ExId 

Combretaceae Terminalia catappa L. chapéu-de-sol Ar ExInd 

Euphorbiaceae Ricinus communis L. mamona Ab ExRu 

Fabaceae Acacia mangium Willd. acácia-australiana Ar ExInd 

Fabaceae Leucaena leucocephala (Lam.) R. de Wit leucena Ab ExInd 

Fabaceae Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz pau-ferro Ar ExT 

Meliaceae Melia azedarach L. santa-bárbara Av ExId 

Moraceae Artocarpus heterophyllus Lam. jaqueira Av ExId 

Muntingiaceae Muntingia calabura L. calabura Av ExInd 

Myrtaceae Psidium guajava L. goiabeira Av ExInd 

Myrtaceae Syzygium jambos (L.) Alston jambolão Av ExInd 

Pinaceae Pinus elliottii Engel. pinheiro Av ExId 

Poaceae Brachiaria sp. braquiária Ev ExId 

Poaceae Cenchrus purpureus  (Schumach.) Morrone capim-napiê Ev ExId 

Poaceae 
Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & 
S.W.L.Jacobs 

colonião Ev ExId 

Poaceae Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster braquiária Ev ExId 

Rhamnaceae Hovenia dulcis Thunb. uva-japonesa Av ExId 

Rubiaceae Coffea arabica L. café Av ExInd 

Rutaceae Citrus limonum Osb. limão-bravo Av ExInd 

Zingiberaceae Hedychium coronarium J. Köng lírio-do-brejo Ev ExId 
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APÊNDICE 3.1.J. Vegetação natural em em área de preservação permanente (APP) na APA do Rio Batalha. %¹ - 

em relação à vegetação total da APA,  %² - em relação à área de APP (área total de 15.718,91 ha,  segundo 

dados FBDS) 

Tipo vegetacional Área (ha) %¹ %² 

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 1127,91 35,88 7,18 

Floresta Estacional Semidecidual Montana 114,07 3,63 0,73 

Floresta Estacional Semidecidual Submontana 61,04 1,94 0,39 

Savana 91,51 2,91 0,58 

Savana Florestada 56,67 1,80 0,36 

Vegetação Secundária da Floresta Estacional Semidecidual Montana 939,02 29,87 5,97 

Vegetação Secundária da Floresta Estacional Semidecidual Submontana 753,67 23,97 4,79 

Total Geral 3143,90 100 20 

 

 

3.2  FAUNA 

APÊNDICE 3.2.A. Método _ Alexsander Z. Antunes (IF), Camila M. G. de Abreu (CBRN), Cybele O. Araujo(IF), Glaúcia C. R. de 
Paula(IF), Marcio Port-Carvalho(IF) e Thaís G. Luiz (CBRN) 
 
Nos ecossistemas brasileiros os vertebrados constituem o segundo grupo de animais em número de espécies conhecidas, 
9.000, perdendo apenas para os artrópodes com 94.000 (Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil, 2017). Em comparação a 
este filo megadiverso, os vertebrados apresentam sua sistemática, ecologia, comportamento e estado de conservação 
melhor conhecidos. Portanto, é compreensível que os vertebrados sejam o grupo de animais geralmente utilizado na 
caracterização inicial da composição da fauna em estudos para a criação de unidades de conservação e planos de manejo 
de áreas protegidas. 
Contudo, aproveitamos para externar que o conhecimento sobre alguns grupos de invertebrados é de extrema importância 
para o monitoramento da qualidade ambiental de áreas continentais e deve ser priorizado para as unidades de 
conservação. Destacamos: 1) as assembleias de água doce (insetos, crustáceos, moluscos, etc.), por poderem indicar mais 
rapidamente alterações na qualidade da água do que os vertebrados; 2) a fauna cavernícola; 3) as colônias de abelhas pelo 
seu papel fundamental na polinização e por sua suscetibilidade aos agroquímicos e 4) colônias da formiga-de-correição 
Eciton burchellii (Westwood, 1842), espécie-chave para a manutenção da diversidade da fauna de sub-bosque florestal. 
Há conjuntos de espécies de vertebrados que oferecem informações distintas para subsidiar estratégias de conservação. 
Várias espécies de peixes de riachos e anfíbios são endêmicas a áreas muito restritas e por isso extremamente suscetíveis a 
alterações locais. Certas aves, morcegos, mamíferos de grande porte e peixes apresentam deslocamentos entre habitats, 
demonstrando a necessidade de conexão de áreas e proteção de rotas migratórias. Espécies de maior porte de todas as 
classes são alvo de caça e pesca. Algumas espécies, principalmente de peixes, aves e primatas são capturadas para uso 
como animais ornamentais ou de estimação. 
Os vertebrados desempenham importantes funções na manutenção dos ecossistemas terrestres, atuando, por exemplo, na 
ciclagem de nutrientes, polinização de flores e dispersão de sementes. Atualmente há um crescente reconhecimento da 
relevância destas funções para o bem-estar humano e elas foram designadas como Serviços Ecossistêmicos. A 
contemplação de vertebrados em ambiente selvagem pode ser utilizada para a conscientização das pessoas em relação à 
importância da criação e manutenção de áreas protegidas. 
Nosso objetivo é sintetizar os procedimentos utilizados para a caracterização das faunas de vertebrados de 11 unidades de 
conservação (UCs) selecionadas no projeto de roteiro metodológico para planos de manejo do estado de São Paulo. 
As informações foram obtidas para as unidades administradas pelo Instituto Florestal por meio de trabalho de campo e 
consulta a publicações e bancos de dados de coleções científicas, os chamados dados secundários. No caso das áreas sob 



  ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL RIO BATALHA 
93 

 

  

gestão da Fundação Florestal foram utilizados apenas os dados secundários, sem trabalho de campo, prospectados em: 
1) Relatórios oferecidos pelos gestores das unidades e demais membros do projeto, incluindo propostas de criação e 
planos de manejo de áreas do entorno; 

2) Pesquisa bibliográfica no Google Acadêmico; 

3) Bancos de dados on line de coleções zoológicas, o Species Link e o Sistema de Informação sobre a Biodiversidade 
Brasileira - SiBBr; 

4) Bancos de dados on line de imagens e gravações de aves, Wikiaves e Xenocanto e 

5) Banco de dados do Centro de Estudos Ornitológicos – CEO. 
 
Apenas foram considerados os registros obtidos no interior da UC ou no seu entorno em um raio de três quilômetros. Nós 
verificamos a data de coleta da informação descartando dados com mais de 20 anos. Espécies que suscitaram dúvidas 
quanto à identificação foram desconsideradas, principalmente pelo registro estar muito fora da área de distribuição 
geográfica conhecida. Formas identificadas até gênero foram mantidas somente quando nenhuma outra espécie do gênero 
tivesse sido relatada para a localidade. A nomenclatura utilizada é a do Catálogo Taxonômico da Fauna Brasileira (Grant et 
al., 2017; Menezes et al., 2017; Percequillo e Gregorin, 2017; Piacentini et al., 2017; Zaher e Bérnils, 2017). Assim, vários 
gêneros e epítetos específicos estão diferentes em relação aos trabalhos consultados. 
A seguir nós apresentamos os critérios utilizados para o preenchimento dos templates. 
 
Riqueza de fauna (Listar e descrever a diversidade faunística, localizando-a em mapa de fitofisionomias): 
A riqueza, número de espécies, é influenciada pelo total de habitats presentes, tamanho da área amostrada, conexão com 
outras áreas, histórico de perturbação antrópica e pelo esforço amostral. Por isso, a riqueza não é comparável entre 
unidades de conservação. Um conhecimento satisfatório da riqueza de qualquer grupo de animais de uma dada localidade 
resulta de um esforço amostral intenso, se avaliando todos os ecossistemas, cobrindo vários anos e as diferentes estações. 
Portanto, os valores apresentados para todas as unidades devem ser considerados preliminares e deverão aumentar 
significativamente com a realização de novos inventários. 
 
Espécies migratórias (Listar e mapear quando possível) 
Popularmente se entende migração como qualquer movimento entre duas áreas, e nós já vimos gestores e funcionários de 
unidades de conservação se referindo incorretamente a uma determinada espécie como sendo migratória. Migração é um 
movimento em resposta à variação sazonal na quantidade ou qualidade dos recursos utilizados, com posterior retorno ao 
local de origem. 
Devido à localização geográfica do estado de São Paulo parte de sua avifauna migra durante a estação seca, entre meados 
de abril e meados de agosto, geralmente indo para regiões mais quentes dentro do próprio estado, para o centro-oeste do 
Brasil e mesmo para a 
Amazônia. Na mesma época do ano chegam em território paulista espécies do Brasil meridional e do sul do continente 
fugindo do frio intenso. Além de aves, no oceano aparecem cetáceos, pinípedes e certas espécies de peixes e lulas. Já 
durante a nossa primavera e verão aparecem espécies que se reproduzem na América do Norte. Algumas permanecem por 
aqui até abril, enquanto outras estão de passagem até áreas mais ricas em alimento no Rio Grande do Sul, Uruguai e 
Argentina. 
Outro movimento migratório bem conhecido no nosso estado está ligado à reprodução de algumas espécies de peixes que 
vivem nos rios, a chamada piracema. Durante a estação chuvosa estas espécies sobem os cursos dos rios, por vezes até 
dezenas de quilômetros, para desovar mais próximo da cabeceira, onde os alevinos estarão mais protegidos e obterão mais 
alimento para o seu desenvolvimento inicial. 
Para os objetivos dos planos de manejo entendemos que neste item o importante seria mapear as áreas de concentração 
das aves migratórias de longa distância, as que vêm da América do Norte e do sul da América do Sul, e os trechos de rio em 
que ocorre a reprodução dos peixes de piracema. 
 
Espécies endêmicas/raras locais (Listar e mapear quando possível) 
Endemismo depende da escala, nós podemos considerar desde espécies endêmicas da América do Sul, ex. anta Tapirus 
terrestris (Linnaeus, 1758), até espécies restritas a um único pico de montanha, como ocorre com vários sapinhos pingo-de-
ouro Brachycephalus spp. 
Nos planos de manejo já concluídos frequentemente são consideradas as espécies com distribuição restrita a um Bioma, 
são destacadas as endêmicas da Mata Atlântica, do Cerrado, etc. Na nossa opinião isto é pouco informativo para o manejo. 
As espécies com distribuição muito restrita e para as quais as ações no interior da unidade podem ter um impacto mais 
significativo é que precisam ser enfatizadas. Nós optamos por relacionar apenas estas últimas. Geralmente elas também 
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acabam sendo categorizadas como ameaçadas de extinção. A exceção são os anfíbios, grupo em que muitas espécies 
endêmicas são consideradas com informações insuficientes para a classificação quanto ao grau de ameaça (DD). 
Raridade é um conceito ligado ao tamanho populacional. Nós não temos esta informação para as áreas trabalhadas. Cabe 
destacar que na região tropical a maioria das espécies é naturalmente rara. Por outro lado, as espécies abundantes são de 
alta relevância para a manutenção dos ecossistemas. No interior das unidades de conservação as espécies comuns devem 
permanecer abundantes e as ameaçadas de extinção apresentar recuperação no seu tamanho populacional. 
 
Espécies em extinção de acordo com listas vermelhas (SP, BR, IUCN) (Listar e mapear quando possível) 
Utilizamos as últimas versões disponíveis, porém a lista paulista não inclui as categorias utilizadas pela IUCN. 
 
Espécies exóticas/invasoras/sinantrópicas (Listar e mapear quando possível) 
Para a definição de espécies exóticas invasoras utilizamos a base de dados do Instituto Hórus (2017). Destacamos a 
presença de espécies domésticas como categoria separada, pois estas na maioria das vezes não constituem populações 
asselvajadas (ferais), se tratando de casos de posse negligente de animais por parte de moradores do entorno. Somente 
relacionamos 
espécies sinantrópicas quando foram detectadas no interior ou entorno de edificações dentro da UC. 
 
Espécies que sofrem pressão de caça/pesca/manejo (Listar e mapear quando possível) 
Não temos informações sobre as espécies alvo destas ações no interior das UCs. Optamos por elencar espécies que no 
estado de São Paulo, de uma forma geral, são do nosso conhecimento como suscetíveis à caça, pesca e captura para 
cativeiro. Para estas espécies ocorre um esforço de captura dirigido, porém o impacto destas intervenções pode afetar 
outras mais, devido ao uso de armadilhas ou petrechos de pesca pouco seletivos e ao abate de forma oportunista de 
qualquer animal de maior porte encontrado. 
 
Espécies indicadoras (de áreas conservadas e degradadas) (Listar e mapear quando possível) 
Nós nos baseamos no mapa de fitofisionomias produzido pela equipe de vegetação para cada UC e consideramos a 
ocorrência verificada ou potencial das espécies nas manchas. 
 
Espécies de interesse em saúde pública 
Este item não constava da proposta original. Resolvemos incluí-lo devido aos casos de infecção por zoonoses em usuários 
de UCs e também, devido ao contato entre animais selvagens e domésticos, principalmente nas áreas de entorno. 
Relacionamos as espécies reconhecidas como vetores, amplificadores e reservatórios potenciais. Nas UCs abordadas não 
encontramos casos relatados para nenhuma zoonose. Já para a febre-amarela, elencamos as espécies de primatas que 
podem servir como sentinelas em relação à circulação local do flavivirus. Neste item incluímos também as serpentes 
peçonhentas. 
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Tabela Situação de conservação global (IUCN, 2017), no Brasil (Ministério do Meio Ambiente – MMA, 2014) e no estado de 

São Paulo - SP (São Paulo, 2014). Quando não indicado significa espécie de menor preocupação. AM = ameaçada de 

extinção; DD = dados insuficientes para avaliação; EN = em perigo; NT = quase ameaçada e VU = vulnerável. 
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3.3  CONECTIVIDADE 

APÊNDICE 3.3.A. Método.  

          Para avaliar a conexão espacial dos fragmentos de vegetação nativa foram feitas análises de proximidade 
considerando três distâncias: 50 metros, 150 metros e 200 metros. 

          Para cada uma delas levantou-se o número de fragmentos conectados entre si, agrupados nas seguintes classes: 
● classe 1: fragmentos isolado 
● classe 2: de 2 a 10 fragmentos conectados 
● classe 3: de 11 a 100 fragmentos conectados 
● classe 4: de 101 a 1.000 fragmentos conectados 
● classe 5: de 1.001 a 10.000 fragmentos conectados 
● classe 6: mais que 10.000 fragmentos conectados 

          A partir dessas classes, considerando todas as distâncias, os fragmentos foram classificados da seguinte forma: 
● fragmento isolado: classe 1 em todas as distâncias 
● fragmento com conectividade muito baixa: classe 3 ou inferior para todas as distâncias 
● fragmento com conectividade baixa: classe 4 ou superior para apenas uma distância 
● fragmento com conectividade média: classe 4 ou superior para duas distâncias 
● fragmento com conectividade alta: classe 4 ou superior para todas as distâncias 

 
Superfície da área de proteção Ambiental: 236.276,2 hectares. 
 

Área de cobertura vegetal nativa por classe de conectividade espacial, na área de entorno: 
Classe                   Área (ha) (%) 
isolado                   1.568,30 0,7 
muito baixa  13.796,76 5,8 
baixa     4.747,84 2,0 
média            0,00 0,0 
alta            0,00 0,0 
total   20.192,90 8,5 
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APÊNDICE 3.3.B. Conectividade espacial entre remanescentes naturais na APA do Rio Batalha. 
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APÊNDICE 3.3.C. Áreas de Reserva Legal na APA do Rio Batalha declaradas no Cadastro Ambiental  Rural (CAR). 

 

 

 

 


